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1. Biblioteca Estadual da Baviera e o Centro 
de Digitalização de Munique



Estado Livre da Baviera

Bayern

População: 12,5 milhões

7 distritos

Área: 70.550 km²

8 cidades > 100.000

Capital Munique (1,5 
milhão)

245.000 
estudantes



Baviera e Munique  



Biblioteca Estadual da Baviera (1)  



Segunda maior biblioteca geral em território de língua
alemã

Biblioteca estadual e arquivo central da Baviera

Integrante da „Biblioteca Nacional Virtual Alemã“ (em
conjunto com a Biblioteca Estadual de Berlim e a 
Biblioteca Nacional Alemã em Frankfurt/Leipzig)

Biblioteca international de pesquisa com renome
internacional

Centro de excelência e de coordenação em todas as 
questões relativas a bibliotecas na Baviera

Biblioteca Estadual da Baviera (2) – Tarefas



Biblioteca Estadual da Baviera (3)  
Estrutura da Biblioteconomia bávara



Biblioteca Estadual da Baviera (4) – Dados

Fundada em 1558 pelo duque
Albrecht V. como biblioteca da corte
dos Wittelsbach

680 funcionários

Orçamento de 43 milhões de euros

Cerca de 10 milhões de volumes, 
sendo:

Mais de 40.000 títulos de periódicos
correntes
89.000 manuscritos medievais
(n° 4 do mundo)
20.000 incunábulos 
(n° 1 do mundo)
130.000 impressos em língua alemã
do século 16 
(maior coleção da Alemanha)

1,7 milhões de empréstimos anuais

1,05 milhão de visitantes anuais à sala de 
leitura

…



O Centro de Digitalização de Munique (MDZ)

fundado em 1997 como
departamento da Biblioteca
Estadual da Baviera, financiado
pela Sociedade Alemã para a 
Pesquisa (DFG) como centro
nacional de excelência

em 2003 „instituido“ 
departamento „Biblioteca
Digital“ da divisão „Construção
& Registro de Acervos“ 

Objetivo: integração do MDZ 
na organização da BSB como
unidade central de produção
digital e de inovação

Recursos humanos hoje: 5,5 postos
de trabalho próprios e 25 postos de 
trabalho financiados por verbas de 
terceiros (DFG, Estado Livre da 
Baviera, União Européia)



MDZ – Tarefas (1)

(Retro)digitalização

Armazenamento permanente

Portais 

Requerimento e execução de projetos
inovadores realizados com verbas de 
terceiros em todos os três âmbitos



MDZ – Tarefas (2)

Serviceprovider, por ex. técnicas de 
digitalização

Consulting, por ex. Workflows

Tarefas de desenvolvimento no contexto do 
Open-Source-Community no âmbito da 
biblioteca digital

Estreita cooperação com o Centro de 
Automação Leibniz em Munique (LRZ) & com o 
Centro de Digitalização de Göttingen (GDZ)



MDZ – Perfil da digitalização

Orientação no perfil do acervo e nas funções da BSB

Biblioteca geral – Coleções especiais da DFG 
História
Europa de Leste
Ciência da Música
Antiguidade

Biblioteca Estadual – Biblioteca Estadual Bávara Online 
(BLO)
Biblioteca de pesquisa com acervo internacionalmente
significativo de manuscritos e de impressos da Idade
Moderna

Além de cooperação com instituições de pesquisa
universitárias e não-universitárias em projetos de 
digitalização



MDZ – Status atual

Mais de 80 projetos
disponíveis livremente
online

http://mdz.bib-bvb.de

ou 

http://www.digital-collections.de

Cerca de 20 milhões de 
arquivos em cerca de 40 
terabytes armazenados
permanentemente



2. Estratégia de digitalização 



Estratégia de digitalização

Objetivo: Apresentar acervo
(convencional) integral também em
formato digital e interligado em
rede

4 pilares, desde

1. 1997: projetos financiados por
terceiros (DFG, Estado Livre da 
Baviera, União Européia …)

2. 2003: Digitization on Demand
3. 2005: „Digitalização conservatória“
4. 2007: Public-Private-Partnership



Projetos financiados por terceiros

Execução de projetos de 
digitalização e técnicos de 
infra-estrutura com
financiamento através

da Sociedade Alemã para
Pesquisa

do Estado Livre da 
Baviera

da União Européia



Digitization on Demand

Objetivo: Todas as solicitações de reprodução
são executadas apenas em formato digital.

Procedimento: 

Reorganização do departamento fotográfico analógico
Em parte Outsourcing
Subvenção/preços melhores Aumento da aceitação



„Digitalização conservatória“

Objetivo: Digitalização antes da filmagem de 
segurança – dados digitalizados como primeira
forma secundária

Condição: Plano para o armazenamento digital 
permanente

Procedimento: 

Alocação das verbas internas para a filmagem de 
segurança
Opção para futura saída COM (Computer Output to 
Microform)



Google Book Search: Public-Private-Partnership

Digitalização do acervo integral em domínio público da 
Biblioteca Estadual da Baviera, totalizando mais de 

1.000.000 de títulos!

Cooperative Agreement („Non-Disclosure Agreement“)

Tempo de duração do projeto: Vários anos

Local: Estado Livre da Baviera

Sem custos diretos para a BSB

Cópia digital para a BSB: „Library Digital Copy (LDC)“ 

Disponibilização do LDC na web e armazenamento permanente através do 
MDZ

Acesso via OPAC, website, serviços via internet da BSB

Integração em portais e serviços regionais, nacionais e internacionais
via metadados



Desenvolvimento 
de acervoHerança cultural escrita cerca de 1900

Google Digital Copy

e

domínio público

Public-Private-
Partnership

direito autoral

Digitalização

Library Digital Copy

e

Prova da
URL

Acesso ao dado digitalizado

Texto integral Imagens/Arquivos fotográficos

+

Acervos
atuais & 
Licenças

Manuscritos

Incunábulos

Impressos
antigos

Obras raras

Parceria com Google



3. Da digitalização ao armazenamento permanente: 
a prática no MDZ

a) Um panorama dos passos do processo
b) Escaneamento, técnica e conservação de 

acervo
c) Exemplos de objetos raros digitalizados
d) Workflow e registro
e) Arquivamento permanente



(Retro)Digitalização  

2. Registro 
e administração

1. Registro
digital

3. Disponibilização
e utilização

de materiais geralmente em domínio público (normalmente imagem 
e texto, mas também imagem em movimento e som) na web.



1. Registro digital – No princípio era a imagem 

Preparação

Manuseio dos originais –
avaliação conservatória 
e procedimentos

Escaneamento – no 
princípio está a imagem
digital

Controle de qualidade

Salvamento e 
armazenamento
permanente da versão
digital



2. Registro e administração 
– da imagem para o texto

Produção/captura de

metadados bibliográficos = dados do catálogo
metadados estruturais = índice, texto integral
metadados técnicos = Como foram produzidos os dados?
metadados administrativos = Quando os dados foram
modificados?

para busca/visualização/Browsing …



3. Disponibilização e utilização 

Configuração das 
funcionalidades/ Interfaces 
do usuário para a Internet

Busca 
Navegação/Browsing

Apresentação dos dados
digitalizados

Catálogos
Portais
Ferramentas de busca

Recuperação e reutilização
(fornecimento de 
documentos, impressão
etc.)



3. Da digitalização ao armazenamento permanente: 
a prática no MDZ

a) Um panorama dos passos do processo
b) Escaneamento, técnica e conservação de 

acervo
c) Exemplos de objetos raros digitalizados
d) Workflow e registro
e) Arquivamento permanente



Escaneamento: Digitalização em massa ou de qualidade?

Hoje: sem contradições!

BSB como biblioteca geral necessita das duas modalidades

Acervos heterogêneos de 15 séculos „Acervo antigo“
Manuscritos
Impressos antigos
Mapas históricos
Materiais especiais 
…

A tecnologia para escaneamento já é conhecida –
escaneamento manual e ScanRoboter no futuro



Escaneamento – dois caminhos

1. Edições modernas dos 
séculos XIX/XX até agora
em Outsourcing através de 
prestadores de serviços
comerciais

2. Acervos antigos raros e/ou
materiais valiosos que
devam ser conservados:  
Inhouse através da „rua da 
digitalização“ em
cooperação com o

Instituto de Restauração
de Livros e Manuscritos da 
BSB



Escaneamento – „Rua da digitalização“

Surgiu com a 
reorganização do 
departamento foto-
gráfico analógico

Foco no acervo antigo 
e em materiais 
especiais

antes

depois



Escaneamento – Filosofia básica

Escanear uma vez na 
melhor qualidade
possível e armazenar
permanentemente

Reutilizar em diversas
formas os dados
digitalizados para

disponibilização na web
reimpressão e produção
de fac-símiles
filmagem de segurança

…
Ampla automatização de 
todas as etapas do 
trabalho



Qualidade e parâmetros de escaneamento

Digitalização em alta resolução em
relação ao tamanho do formato
original para

Acervo antigo: manuscritos, 
impressos antigos, mapas, 
materiais especiais com

cor (24 Bit)
400 a 600 ppi em relação ao
formato original
TIFF não-comprimido
Utilização rigorosa de um Color 
Management Systems
Palheta de cores e escala

Impressões modernas (séculos
19/20) dependendo do original com

Só texto: branco e preto (1Bit) 
Texto/imagem: branco e preto, 
cinza (8 Bit) ou colorido
300 a 600 ppi de acordo com o 
formato original 
Compressão TIFF ITU G4 (apenas
para branco e preto) até TIFF não
comprimido (cinza/colorido)

Parte de uma imagem (muito aumentada) 
colorida, branco e preto, cinza



Scanner: Técnica

Acordo entre vários critérios

Qualidade da imagem
(formatos, resolução)

Capacidade

Velocidade de escaneamento
Desempenho por dia e 
equipamento

depende de

Idade/valor/condições de 
conservação
Qualidade desejada
Longo tempo de repouso

Fácil manuseio sem
conhecimentos especiais

Custos para aquisição, 
serviços, atualizações, etc.



MDZ – Equipamentos de escaneamento (1)

Reprodução de todos os formatos usuais de mídias até tamanho A0

Livros
Revistas
Manuscritos e impressões antigas
Mapas e cartazes
Transparências (negativos, slides, chapas)
Também materiais de difícil conservação

…



Equipamentos de escaneamento (2) 

1 Kartenscanner 
( A0, 400ppi, Farbe)2 Buchscanner (A1, bis 600ppi , Farbe)

2 „Grazer Kameratische“ mit Scan- Kopf
für Handschriften und Alte Drucke

(A3, bis 600ppi, Farbe)

4 Tischscanner 
(A2, bis 600ppi , Farbe)

Digitalkamera mit Stativ 
und Aufnahmetisch

A3 / 400ppi / Farbe

1 Buchscanner 
(A1, 300ppi, Farbe)

NEU: 2 Scan- Roboter
(A3, 300ppi



Facilidades de escaneamento (2) 



Escaneamento e conservação de acervos (1)

Objetivo: Prevenção rigorosa na reprodução

2004: Substituição da técnica de reprodução
analógica como oportunidade para um novo
começo – „Rua de digitalização“

Definição das exigências de conservação para o 
escaneamento através do Instituto de 
Restauração de Livros e Manuscritos da BSB



Escaneamento e conservação de acervos (2)

Instituto de Restauração de 
Livros e Manuscritos (IBR)

Oficina de restauração e de 
formação de restauradores da 
Biblioteca Estadual desde a 
2ª Guerra Mundial

16 postos de trabalho

Tarefas

Conservação preventiva
(restauração como última
medida de salvamento)
Pesquisa aplicada (novos
métodos e materiais de 
restauração)
Formação de restauradores
Exposições
Treinamentos



Escaneamento e conservação de acervos (3) –
fatores de risco na reprodução

1. Irradiação de luz (luz/calor) e temperatura do 
ambiente

2. Danos mecânicos – manuseio dos objetos
durante o processo de captura

Objetivo: Redução dos fatores centrais de risco



Escaneamento e conservação de acervos (4) –
Parceria com o IBR

Definição dos requisitos de 
scanners de conservação

Fontes de luz

Luz fria
Iluminação pontual em vez de 
iluminação constante

Sem vidro

Vários tipos de materiais que
não danificam os livros

1. Gangorra para livros
2. Balança de livros
3. Suporte para os cantos
4. Suporte em diagonal

.



Escaneamento e conservação de acervos (4)

O Instituto de Restauração de Livros e 
Manuscritos (IBR)  

treina o pessoal de escaneamento para o correto
manuseio dos originais. 
analisa e avalia – no dia-a-dia – o material a ser
digitalizado do acervo antigo antes da digitalização.
nas reproduções de objetos mais raros („manuscritos
de cofre“) aloca um restaurador, que trabalha em
conjunto com o operador de scanner. 



3. Da digitalização ao armazenamento permanente: 
a prática no MDZ

a) Um panorama dos passos do processo
b) Escaneamento, técnica e conservação de 

acervo
c) Exemplos de objetos raros digitalizados
d) Workflow e registro
e) Arquivamento permanente





Exemplo: Códice Mensural (Clm 14274) 
de Regensburg (St. Emmeram)



Exemplo: Cod.icon. 285 

Codices iconographici
monacenses: Livre du toison
d'or (Países Baixos 1580,  
bsb00001351)



Exemplo: Livro de Combate de Paul Kal (Cgm 1507)







Mapa

Tamanho cerca de 87x115cm, TIF >600 MB



3. Da digitalização ao armazenamento permanente: 
a prática no MDZ

a) Um panorama dos passos do processo
b) Escaneamento, técnica e conservação de 

acervo
c) Exemplos de objetos raros digitalizados
d) Workflow e registro
e) Arquivamento permanente



Workflow com administração central– ZEND

Banco de Dados Central de Registro e de Documentação

Workflow-Tool para ampla automatização das etapas do trabalho
no processo de digitalização

Objetivo: Cada dado digitalizado do acervo da BSB, produzido
interna ou externamente, segue o workflow pré-estabelecido.

Desenvolvimento próprio com base no Open-Source-Software

online na íntegra, acessível de cada mesa de trabalho da BSB
Protocolo Z.39.50
OAI-DataProvider
Editor ToC baseado em XML

Desenvolvimento contínuo e otimização em parceria com os
departamentos especializados
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ZEND – Workflow



ZEND – Funções principais



ZEND: Pedido de digitalização 



ZEND: Lista de pedidos



ZEND: O pedido após o escaneamento



Importação dos metadados bibliográficos 
do sistema local via Z39.50 para o ZEND



Importação via Z39.50 para o ZEND …



… e também a geração do 
nome definitivo do arquivo e do URN

transferência do URN é feita de forma 
local
administração e desenlace na Biblioteca
Nacional Alemã



Entrada pronta do título no ZEND



Após o escaneamento e 
a entrada completa no ZEND

Processamento automático dos arquivos
matrizes digitais

Indexação

Geração automática do formato de apresentação para
web (JPG, PDF etc.)

Geração de uma versão em página

Dados de segurança no Centro de Pesquisa Leibniz 
(Bundes-Höchstleistungs-Rechenzentrum)



ZEND: Editor XML-ToC e liberação

Inserção dos metadados estruturais para

Folhear as páginas
Inserção dos conteúdos informacionais da página

Controle simultâneo de qualidade

Tratamento posterior da imagem (por ex. 
girar)

Depois, liberação e disponibilização imediata na 
web



Trabalhar no Editor ZEND-ToC: 
Paginação e dados estruturais 



Resultado final disponível no OPAC



Apresentação final na web para leitura



3. Da digitalização ao armazenamento permanente: 
a prática no MDZ

a) Um panorama dos passos do processo
b) Escaneamento, técnica e conservação de 

acervo
c) Exemplos de objetos raros digitalizados 
d) Workflow e registro
e) Arquivamento permanente



ZEND – Arquivamento (1)

Dados bibliográficos, por ex. em Dublin Core

Dados estruturais: volumes, capítulos, texto
integral

Dados técnicos, por ex. Mime-Typ, tamanho, 
checksum, perfil de cores …

Informações legais, por ex. informações sobre
copyright, direitos de acesso

Dados administrativos, por ex. origem, data, 
história, classificação

Exportação em METS (Metadata Encoding 
Transmission Standard)



ZEND – Arquivamento (2)

Armazenamento automático após o término de 
todas as etapas

Transferência da produção diária durante a noite para
o Centro de Automação Leibniz (LRZ)

Administração, salvamento em discos e fitas em
sistemas robóticos

Mecanismo automático de busca dos dados
para diversas utilizações (reprodução de catálogo, 
geração de fac-símile etc.)



Arquivamento permanente (1)–Desenvolvimento

1999-2001: Primeiro plano estratégico, Projeto da DFG
com a Univ. das Forças Armadas: avaliação do acervo e 
migração dos dados antigos

2003: Parceira na rede de excelência nestor

Desde 2004: Cooperação com o Centro de Automação
Leibniz

Migração do arquivo em CD-ROM para os arquivos matrizes
digitais: Salvamento em fitas
ZEND-Workflow com armazenamento automático no LRZ 

Atualmente

Projeto piloto de armazenamento permanente de 
publicações em rede (financiamento pela DFG) 
Arquivos de confiança



Arquivamento permanente – Cooperação com 
o LRZ: Sistema de arquivo e backup por robôs

16 drives de titânio

120 MByte/s de quota de 
transferência 

4.900 lugares em fita

500 GByte por fita

2.400 TByte de capacidade
total

(3,8 milhões CD)

Capacidade máxima:

300.000 lugares em fita

146.000 TByte capacidade
total

STK SL8500



Arquivamento permanente (3) –
Sistema de arquivamento e backup LRZ: Robô de fita

2 x IBM TS3500 (3584)



Arquivamento permanente (4): 
quantidade de dados da BSB

Datenmenge in der Langzeitarchivierung
(MegaByte, seit Januar '05)
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August und Okt.-Dez. '06: Temp. Anstieg 
durch Datenmigrationen

Até hoje: cerca de 20 
milhões de arquivos em 40 
terabytes

Cerca de 10 milhões de páginas
de livros
20.624 volumes
Cerca de 210.000 objetos

Ampliações significativas
previstas

Ampliação da infra-estrutura
através de dois robôs de 
scaneamento
Crescimento aproximado de 
cerca de 100 terabytes por ano



4. Uma seleção de projetos de acervos antigos

1. Codices iconographici
monacenses

2. Impressos do século 16 
escaneados por robôs



Codices iconographici monacenses

DFG-Projekt
Digitalização de uma coleção especial de manuscritos
ricamente ilustrados dos séculos 15 a 19
Registro profundo e intelectual muitas formas de 
busca



CodIcon – Busca por automóvel



Descrição do manuscrito com resultado



Automóvel em 1420



4. Uma seleção de projetos de acervos antigos

1. Codices iconographici
monacenses

2. Impressos do século 16 
escaneados por robôs



Digitalização dos impressos 
em língua alemã da BSB de 1518 a 1600

Projeto financiado pela
DFG

Início: Julho de 2007

Particularidade: 2 robôs
de escaneamento

Objetivo: 37.000 títulos
em 24 meses

Parceria com o Centro de 
Automação Leibniz

ScanRobot: ganhador do 
prêmio europeu ICT
em 2007



ScanRobot: Digitalização de um impresso 
do século 16



Resumo

MDZ 

Digitalização desde 1997
Mais de 80 projetos
Experiências diversificadas, sobretudo com acervos antigos raros (BSB como
biblioteca geral)

O MDZ dispõe de uma eficiente

infra-estrutura técnica para digitalização e
arquivamento permanente em cooperação com o LRZ (operando com
sucesso desde 2004).

O MDZ realiza

projetos em cooperação nacional e internacional.

O MDZ inicia a digitalização em massa.



Muito obrigado pela sua atenção!
Contato: markus.brantl@bsb-muenchen.de
Tradução Ana Teresa V. de Figueiredo Sannazzaro


